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Cruz e Souza 

Passa, hoje, o ] 8°. anlliversa
rio do fallecimento do extraor
dlflario poeta nacional João da 
Cruz e Souza. 

Viclima da inveja de uns e 
do despeito de outros, que não 
cOll1prehendin III seu previlegia
dI') talento, ° laureado autor dos 
"Broqueis", Ｂｲｨ｡ｲｯ･ ｾＢＬ＠ "Mis
saes" e co Evocações" mnrreu pau
perrimo. longe da ingrata terra 
do seu nuscimenlo, que nào sou
be aprovoitar tão illustre (ilho. 
ｾｳ＠ moços catharinenses que 

mau; se disl inguem pelo seu 
preparo intellectual teriam, é 
certo . os ｾｬ＠ pplallsos de todas as 
pessoas s( nsatas se, effi vez de 
ｉｬｬ Ｇ ｲ ､ ｾｲ･ｭ＠ ° tempo em discus
ｾｦ･ｳ＠ r tere is e t01llbate aos "no
lOS", algumas "ezes em termos 
Inconvenientes, tralassem de ho
menageaI' a memoria do gran
de, ,e infeliz poeta, mandando 
englr, em uma de nossas pra
\:as, COIU o pl'od uclo de festj vaes 
llllerarios e artis tlcos e de uma 
snLscripção popular, singela her
Ola emcimada pelo busto em 
bronze do glorioso conterraneo 
que em vida se chamou João da 
I' ruz e Souza. 

r 
ｾｴ＠ I I ' I 
Luz 9ue eu ad6ro, grande Luz que eu amo, 
MOVimento vital da Natureza. 
Ensina-me os segredol da Belleza 
E de todas as v6zes por quem chamo. 

Mostra-me a Raça o peregrino Ramo 
Dos Fortes e dos Justos da Grandeza, 
Jllumina e sU'lvisa esta rudeza 
Va vida humana, onde combato e clamo. 

Desta minh'alma a solidão de prantos 
Cérca com os teus leões de brava crença. 
Defende com os teus gladios sacrosantos. 

Dà-me enlevos, deslumbra-me da immensa 
Poria espheral, dos constellados mantos 
Onde a Fé do meu Sonho se condensa ! 

ｾ］］］］］］］］ＭＭＭ］］］］］］］ｃｒｕｚ］ｅ＠ SOUZA. J 
TI RO 40 

Para gerir 09 destinos do pa
patriotico Tiro 40, durante o an-
110 de 1916 a 1917, foi eleit'l, 
a 9 de Fevereiro ultimo, a se
guinte directorill: 

Presidente -Hercilio Xavier 
dos Reis; 

Vice-Presidente,-Carlos Ri
ch ter Jun ior; 

Secretario, -José Rodrigues 
Fern;tnr!t:s; 

Thesoreiro,-José Theodoro 
de Senna; 

Director de Tiro-Luiz Os
waldo de MelIo. 

Vogaes-Arthur Mello, José 

Moritz, Euclides Portella, Pom
pilio Pereira Bento e Irineu 
Livramento. 

Commissão de Contas-Tro
gildo Mello, Lauro Carneiro 
Ernesto Vahl Junior. 

Gratos pela circular que nos 
foi dirigida pelo jovem conter
raneo Sr. José Rodrigues Fer
nandes, digno secretario, fazemos 
votos pela prosperidade do Ti
ro 40, sociedade merecedora de 
nOS!-3 estima e do nosso ampa
ro, pois muito nobres são o 
seus fins. 

A difusão do ensino, incutin
do- e no espirito das creanças, 
desde os seus mais ternos ano 
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· . 
no, ent:mento ue civi mo, e a 
chri tiani :IÇA0 e militariSBção 
do paiz ão edlda indispen-
aveis para f, licidade e gran

deza de nossa patria . Por i 50 os 
briosos moçG do Tiro 40. que 
tanto enthu iasmo mo tram pe
la iMa de militari ação, brilhan
temente defendida pela arreba
tadora palavra de Olavo Bilac. 
podem contar com o traco mas 
decidido apoio d'«O lmparci
ah>, 

Olavo Bilac o Illu tre homem 
de lettras que. com a riqueza 
do seu estylo. cau a admira
ção aos que o Icem; o orador 
apreciado. cuja eloquencia faz 
vibrar os coraçõe dos que o 
ouyem; o grande poeta. que 
abe. patrioticamente. admira

\'elmente. cantar as bellezas na· 
turlles da terra que lhe serviu 
de berço, este torrão que tanto 
amamos e que se chama Brazil; 
Bilac. o grande vulto que honra, 
sobremodo. a ua e no sa pa
tria , -tratIJu, no 51! U lamo o e 
com menta do di curso li moci
dade. discur o que encheu de 
animo e de patnoti mo todos 
os corações. dil nCle5sid.,de (ali
ás incontestavel ) do alevanta
mento do pai z. 

E, para is o, ('lIc fez compre
hender a exigencia do concurso 
ardente,-forte quando unido , 
invenci\'el quando em harmo
nia,-da mocidade hodierna . 

Diclou, com facil compre
bensibilidade para todos os srus 
ouvintes. o seu modo de pen o 
:-.r; falou no InJlilarismo, na 

nece idade de que haja crite
rio t>or parte dos homens go
vernante, na in trucção que 
dará a luz, na união que dará 
a coragem. 

E tudo isso mefl!CeU e merece 
o applauso dos homens de bem. 
Embora haja quem delesle - é 
toleravel-uma da ideias do 
ilIustre homem de lettras: a 
mililarisação do paiz ; ninguem 
procura abafar a demais, en· 
tre as quaes 5e deve considerar 
principal a que trata da falta de 

o I 

in trucçio no Brazil ; esta é i -
discutivel. A instruçlio que te
mos em nosso paiz não irra
dia por toda a popuhiO. é insul'
ficiente, 

Bilac soube, om crilerio, dar 
a provas do que dizia. provas 
que elle foi buscar nos successos 
do momento. Sim; elle voltou-
e, primeiramente. para o er-

tõe de SantJ Catharina, onde 
o arado era substituido pela ca
rabina e pela espada, e apontou 
o fanatismo alli r.!inante,-fanatis
mo que só póde er filho da ig
noranci<l.-provando, assim. a 
falta de ensino intelleclual, o lJue 
trará, tambem, o ensino moral; 
depoi , fez encarar, seri:tlllente, 
a situação nacional, qualifican
do-a de indigna dum paiz que 
aspira a honra e a grandeza; 
emfim, ainda. penetrou nu cora
cão juvenil e, ahi, encontr:ll1do 
sómente o abatimento, a lethar
gia, plantou o ammo e os en
timentos dignos dos homens de 
caracter. 

E tudo isso foi clareado com 
a luz forte do seu saber. com 
a de taca\'el uperioridade do 
seu espirito, com a sua aba lisa
da vontade de que seja o Bra
zil um paiz de trabalho. de 
grandeza intellectual, de liber
dade e de igualdade. 

Aquelle eloquenle discurso 
e( hoou por tudo o Brazil, como 
um grito de alarme, um pf'dido 
de SOCCOITO, vindo das trévas 
do oceano, para a salvação de 
um navio pre tes a submergir. 

Urge. portanto, que os gover
n0S tompm as providencias que 
se fazem precisas, a bem da paz, 
da união, da grand eza inlelle.:tu
:d e IDor. I deste PO\'O que já 
teve como irmãos Pedro lI , mo
narcha sabio e magnanimo, Rio 
Branco, o grande chanceller pa
cifIsta, e muitosoulros que sou· 
beram honrar a patria. 

O Brazil possue recur os pa
ra se fazer um paiz respeitado. 
merecedor de confiança e de 
honras, 

O seu clima é saluberrimo o 
s!:u seu sólo é vasto e fertil e 
nelle ha grandes riquezas. • 

Que lhe falta. pois? 

lia 
do dever de que 
ipe d 

Abandonemos, pois, 
gumas horas nocturnas, 
cos dos jardins. e que 
lho e o estudo sejam c_. __ 1I=::II 

preoc( upaçiio, por amÓr é 
em que lia cemos. 

Curvt'mo-uos sobre os livros, 
a exemplo daquelles que o 1._ 
'l.em - pelo habito que adquiri
ram e, as ' :m, trremos o Brazll 
grand , unido c fOI le. 

Bilac. o poeta, o escriptor. o 
orador admiravel, ｭｯｾｴｲ｡Ｍｬｬｯｓ＠ o 
caminho <io patriotIsmo e da 
dignidade, e nol-o moslra. SI 

btm que espinhoso, accC5sivel'I.' 
conveniente. Caminhemos, poi , 
deslruindo a falsa theoria de ql\t 
-someI/te (/ ((.:aca I! o daqUI! r 
qlle põdem ci/lili:ar o mundo ｾ＠

GlIstavo Nevts 

-----._--
o LENTO 

SU1CIDIO 

«Aquelle que quizer sah'ar a 
sua vida, perdd·a·:'t; e o que pl'r
der a ua vida por minha causa 
achnl-a-á. Pois que apro\'l'lt:m\ 
ao homem si ganhar o mundo 
inleiro, l1WS peruer a sua ｶｩ､ｾ＠
ou causar damno li si mesmo? 
ou que dará o homem em Iro
co da sua vidn ?,)-Ass;m fala· 
va o meiao Habbino a05 seus 
di cipulotha quasi dois mil all
nos. Tão obslante, essas exhor· 
taçõe fio ainda de plena acl -
alidade. pois a maioria dos ho
h.)mens não as comprehendeu, 
<'. por isso, eslá agindo em na
rrranle desaccorco com a mo
ｾ｡ｬｩ､｡､･＠ que el:as encerram, 

O homem quel salv.r a sua 
vida, islo é, prrlendc g01.a1-. 
desfructando a Il1a;or somma 
possi\'el de prazeres. e. ｾ＠
afano elle causa damno a 51 ,pro
prio, anniquillanuo c deslrulndo 
a vida. d 

Milhares de ｩｮ｜Ｇ･ｮｾｓＬ＠ ra I 

qual mais insensata, se le'" 
introduzido na sociedade codl o 
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Junlo do lenho saóra10 

( Pdo sangue do Cordt'ir,'. 
1 

Abl\I Ç ,da com o lIIa,leiro 

(ho a\';1 a .\liic <l'ago,lia: 

:\u lI: 1 ｾ･＠ \':u ｓｏｾｈ･＠ li 1":1','1 

Umn dóI' liio ｉｬＱｊｬＱＱｦｬＧｾｬ｡Ｌ＠

SlIll, que <.1 :)1' CJ 111) ! i l' LI 

:i , poude f,ofTI 'c:r .\1.11i .. I 

vropOSlto de 1)I'o l),)I"'iona r sen
,ações novas ao,; iIl C!llllc:staveis 
mtit! H ' O" de Epicuro. E, coi
S'I llolavcl: 4uanto mais apu
ram a arle do prazer sensual, 
ｭＮｬｬｾ＠ os homens exigem n esse 
p:lrticular, advindo dahi u lia 
scne dt males innumeraveis cu-
o • - r ps cOl1sequencl:ls sao as en er-
Illidades sob ｶ＼Ｑｲｩｾ ､ｩｳｳｩｭ｡ｳ＠ ma
ｉｬｩｲ･ｳｴＺｬｾ Ｇ ･ｳ＠ e um :>preciavel de
ITes 'imeoto na duração nor
mal da vida. 

E é asssim que os epicuristas 
prcocc upando-se de modo ex
clusivo com o goso material da 
c\islencia, acabam por perder 
:l vidn esgota odo-a nesciamen
te numa SUCl'cssiio ininlerrupta 
de unimulisados deleites. 

As noiles de conlinuas vi· 
gilias que se passam ,nos Ihea
Iras, c\ubs c cnfés; a inco:lli· 
Ilcocia, O alcool, o fumo, a in
ｴ ｾ ｬＱＱｰ･ｲ｡ｮ｡Ｌ＠ a moda c a tcnsiio 
Ilrrvosa ccm I ntemenle recla
mada pelo utilitarismo gan3n
eioso, co stituem no seu con
jUllcto as C:1Usas de1ermin:mles 
des,a sen ilidade e decrepitude 
prematuras que são o apanagio 
desta geração. 

Ainda neste arl I de loucllra, 
que a humanidade pratic I, ope
ｾ｡＠ como factol' o egoismo, pois 
e por muito satisfazer o I(eu in
ｦｾｲＮｩｯｲ＾ｬ＠ proporcionando-l hc de
liCiaS á ｾ｡｣ｩ･､｡ ､･ Ｌ＠ que o homcm 
lentamente se vae suicid.lndo, 
hto, vcm confirmar a justeza 

､ ｾｾｬ･＠ ronceito: O egoismo é des
tru 'tl\() 

E li mundo. que ｓｾ＠ diz civi
li!> il lo, all),1 : não comprehendeu 
ess 1 V<'I' lide al)ezar dos factos 
a altc,t"I'CI11 de modo lão posi
ti,'o quanto eloquente. Por isso, 
p::>UC()!> s:io aquelles que resol· 
vem perder a lJida pelo Euan
gelllO, isto é, poucos são os que 
se acham dispostos a sacrificar 
o «anima),. ao «espiritual", No 
emtanto, só esses gozarão da ver
dadeira vida, segundo a promes
sa de ｊ･ｾｵｳＬ＠

\"1 'IClUS 
(Exl.) 

Sem o brilhantismo dos bons 
tempos em que a crise ｡ｩｮｾ｡＠
não assoberbava o nosso palZ, 
regular, porém, foi a animação 
que reinou nesta capital ｾｯｳ＠
tre" dias consagrados ã lolla. 

A S. C. Tenentes do Diabo, 
vencendo mil obstaculos, COll

se"uiu exhibir bellos carros 01-
le,7oricos c de mutação nos dois 
ultimos dias do carnaval. entre 
as aeclllmaçôes do povo que se 
nl1g10merava na praça 15 de 
Novembro. 

Os clubs 12 de Agosto e Con
cordia abl'Íram ｳ･ｵｾ＠ sal6.!s. nos 
quaes as d'lnçal se prolllngaram 
até á madrugada. 

Por esse apdo punhal 

Que te rerf ao!> pés da Cruz. 

Por esse pranto de sangue 

Do tl'U martyrio cruento, 

.\le li\'rll deste tor'Tlento 

Mãe, me leva no teu Jesusl 

ｾｬ｡ｧｮｩｦｩ｣｡＠ esteve a passeata 
promovida pelo velho Club 12 
de "'gosto, na tarde de domingo. 

Entre os grupos carnavales
cos qu pc>rcorreram as ruas. 
salientou-se o «Blóco Ideal», 
composto de praças do exerci
to e que estava muito bem or
ganisado, 

E' digno de nota o facto de 
niío termos nenhum incidente 
Jamentavel a registrar, o que 
vem confirmar a fama de ordei
ro de que goza o nosso povo, 

Consta-nos que alguns sacias 
da extincta sociedade "Filhos 
de Minerva. pretendem formar 
outra sociedade carnavalesca 
que dislJute no proximo anno, 
os louros da vidoria aos valo
rosos Tenentes do Uiabo", 

ｌｯｵｾ｡ｶ･ｬ＠ é essa idéa, pois ha
vendo competidor, maIOres se
rllo os esforços de cada socie
dade e mais brilhantes, por con
seguinte, os folguedos carnava
ｬｾＢ｣｡ＮＮ＠ .1 

Collaboraçio 

DeDm 
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Rifa original 

(J leitor achará graça, por 
, , : tl', no que voi ler e julgara, 
• I" z, q\le a "Rifa original. não 
ｉＧ｡ ＺＭ ｾＬｉ＠ d'ulll conto da earochi
IIh '. 

C:lr:l1lto. porém, que o caso 
l i I" \'IJU 1':IIT'Jr oecorreu nl:sta 
l t , . . I. n;1O ha muito tempo. 

1_' ｾｲＮ＠ X tf've a ､･ｳｧｲ｡ｾ｡＠ (não 
. I : ｾ･＠ elle pensará do 'li e mo 
I ndn) de cllvill\'ar, com cinco 
' 11 ｾ･ ｬ ｳ＠ ｦｩ Ｂ［ ｯｾＮ＠ entre os qU;JC!> 
I ' ,.dantc pequerrucho de pou-

l' ,. (. :as de idade, que ficou sob 
()" cuidados da boa n\ó. 

I: la, passad, s alguns lIlezes, 
11l n.l 111 a Cf(' : lIlça para ca!>a do 
( ' UI inhoso sr .• ' ., que niio c c' 11-

formou com a \o!:a Jo fillro 
prodlgo. 

O sr. X. teH' entiio uma i<léa 
monl/menta/. Prcpurou ullla a
cçiio entre ... parentes. a duzcn
lo. r(oi o bilhele. cndo o pre
n llo a reli: creança. 

:\0 ｾｯｲｴ･ｩｯ＠ o IJn mio, oube [I 
O\' ÓS nha, que ｬ ｾ＠ vnu a I re:lIIÇ:\ 
,li .. :.mentc flar.1 sua casa, onde 
, Irata (,O!l1 d(·svdos. 

Que lal a idéa do H. X? Ori
! inal. não acha caro leitor '! 

Observador 

• • • 

ｾｕｉｎａｾ＠
De uns pape' velhos 

:\a (:x' cusa planie c. sob O Cl'o 
p:l rdatl:l ,lo, laria á vista um 
11 11 nlito de pedras que a hera 
l.'n r:1 , muito VI.'I de, enfeitava 
("( I PI ()!> lllns deu ma aquarella vi
\1 la . 

Em I óda. ave leu!. s que fize
a ll l os ninhos na lenda sinuosa 

,: .. .. ｲｯｴｨｾｳＬ＠ passavam em v60s 
!J:I \"!> nndo a noite chegar. 

Perto, nenhuma habitação. 
-\ pena ... I sfumada na distan-

ia. perd ida nas vaporisaçães do 
nepuscul", uma casinhola ap
parecia como um laivo bran
ｴ ｬｬ ｬ ｲｾｬｬｬ､ｯ＠ a ombra indecisa do 
horii'onte. 

'.' ollei -me para o gliia, mudo 
:t al["llls passos: 

-Que vem a ser isto" I' apon
tri-Ihe o monlã<l de pedras con
globadas ruinosamente c de on
(te se uh_laTa não !lei que ef
lIu\'io de s: udosas idadls. 

o 1 

- Uma con trucçAo do rl'PI
po d bollandezes. 

De novo silenl'Íou. olhando 
OI I ges que se arufavam gra
dntiv.mentc no nllufragio dalOI . 

la anoitecendo. 
A rrouxa daridad" espargia, 

ao esmoreCl"r, pela planicie ri 8, 
uma mel:1 tinta vaga, mysterio
sa, paci6cante_ 

.\s coisas adormeciam e o céo 
pardo enlucl:\r:t-se . 

• •• 
À suggeslJo d'aqucllas ruinas 

il filtrou-me no ser a intima tris
It'za de pensar desconsoladamen
Ic 110' humano coraçlio. muita 
nz derruido seb o latego acer
Lo de tantas amarguras ... 

V I A"NA DE CAR\'.'LHO. 

Da "União Postal" 
. -

o Momento 
ｉｾ･｣･｢･ｭｯｳ＠ a visita do jornal 

.. O Momento", que acaba de vir 
li luz da publicidade na pros
pera \ :Ib de ('''Iloinluls, 

Ao no\'o colIega, que tr:tz 
rxcellentc collaboraçiio e que 
serú mais um destemidu bab
Ih;1 (lor em pr"ll dos direitos Cfl

tharinenses na zona cúbiçada 
pelos nossos ｩｲｲ･ｱｵｩ･ｴｯｾ＠ \'isi
nhos do norte, desej:Jlllos pros
peridade. --- ----

Sonetos 
No proximo numero. illlprr

lrrivtlllllllle, publil':Jrelllo'\ os 
soneto') dos ＱｬＰｾｓｏｓ＠ intelIigrntcs 
colIa!Jor;·dnres .\rrhiminio La
page ,>t' e ｾ＠ rolão ｾＮＧｧｩｨ＠ r\ahas. 
o qUI n:io foi possivel no pre
sente. _._ .. -

IV,) Ｎ｜ｑｕｉｾｏ＠
ｾ Ｌｉ＠ Ｌ ｴＧｾ Ｇ＾Ｍｏ＠ de jury, de 1;) do 

corn' llle, se encarregou da de
Icz:! <I'UIll rco o nosso illteIli
gente contclTJnCO "'o Aquino, 
bncharrlundo de f)ireito, quc se 
revelou UIl1 t:llellt,) de escol e 
eloquente orador, 

Aos applausos do povo que 
a sistiu ã sessão, que vibrou de 
ellthusiasmo pelo modo brilhan
te com que se houve l\'o Aqui-
110, ｧｯｾｴｯｳ｡ｭ･ｮｴ･＠ juntamos os 
nossos. 

I •. ｾＬＢ｟ＬｲＮ＠
U querido CiIIe. 

no lou\'avcl ￭ｄＧｬｾＢＢ＠
vir a seus innn:lQlln 
dores, escolheu 
de Iwje um ｲｄｬｬｦｐｬｬｩｬｬｾ＠

cinco longos 
fabrica ｾｉｩｬＡＬＢｯＬ＠ intitl,:d_tdii 
t l\'isIlHlll. Trata·se 
rC.J1 vJlor, que tem co •• ' 
ｴ｡ｧｯｮｩｾｴｵ＠ a celebre 
que fez sllcceSSQ nos ｣ｩｲｬｾｬｉＢ＠
Rio de Janeiro . 

Secção dos no 

O sonho é 11m dos mai i 
paraveis amigos que encontra
mos na vida. 

Elle nos nlegra a cada m0-

mento, dando-nos alento pan 
nossas dores e implantando em 
nossas almas a cspl'ranç8 . 

Faz com que esqueçamos 8 
privações passadas e for(alec:f
nos nas Iuctas que constante
mente encetllmos, e, entAo. um 
ru!gurante d:lriio allumia a ell
I r .. da que devemos trilhar. 

O futuro é innutavel e por 
isso o sonho é uma nccessidade. 
sem o qual seria impo!tSivel I 

. I 
VI( . [lo 

Sem o sonho a vida seria uta 
verdlldeiro martyrio. uma con
tinuidllde de dores, sem um Im· 
\'io, e o humem de mais fi 
animo seri:t, em pouco te,"po. 
uma viclima do soffrimen\o. e. 
seu coração niio repousaria • 
esperallça e, cndUlecillo pelOl 
constantes abalos da desgraça. 
tornaria o homem.1 1118is e .... 
brutecida das ｦｾｲ｡ｳ＠ que ｶｩｶｾｾ＠
neste vasto mundo. 

. . . . . . 
uh I como é bello o son"'{ 

n3 vida I Qut' de ｳｵ｢ｬｩｭｩＮＺｬ｡､Ｌ ｾ＠

encerra um sonho' ., 
Oh I sonho que I ido. doce 

vio da humanidadc, como és 
blimel 

Mereces um verdadeiro 
da mocidade sonhadora, 
fazer refulgir em IlOSSOS 

ções a luz da esperança. ｾＮＢｬｊ＠
de nossas deores e estimulo 
nossas aspiraçõe& r ,.. 

F. P. MIJe 
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